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A COLEÇÃO DE ESTANHO DE ESPOSENDE1

Elisa Maria Gomes da Torre e Frias-Bulhosa2

RESUMO

Este artigo aborda o estudo da coleção de objetos de metal da exposição «Patrimónios Emersos e Submersos – 
Do Local ao Global», focando-se especialmente nos objetos de estanho. Esta coleção resulta do achado de uma 
embarcação da Época Moderna naufragada. Através da inventariação dos objetos em estudo, desenvolveu-se 
uma análise formal e funcional. Procura-se evidenciar o escasso estudo dedicado aos objetos de estanho em 
Portugal, para além de dissecar as metodologias utilizadas internacionalmente e documentar a discrepância de 
informação entre os diferentes contextos científicos que se têm dedicado ao tema.
Palavras-chave: Naufrágio; Objetos de estanho; Época Moderna; Belinho (Esposende).

ABSTRACT

This article addresses the study of the collection of metal objects of the exhibition «Patrimónios Emersos e Sub-
mersos – Do Local ao Global», focusing especially on pewter objects. This collection results from the discovery 
of a Modern Period shipwreck. Through inventorying the objects under study, a formal and functional analysis 
was developed. It seeks to highlight the scarce study dedicated to pewter objects in Portugal, besides dissecting 
the methodologies used internationally and documenting the discrepancy of information between the different 
scientific contexts that have been dedicated to the subject.
Keywords: Shipwreck; Pewter objects; Modern Age; Belinho (Esposende).
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Após sucessivas tempestades, no inverno de 2014, 
reconheceu-se um importante sítio arqueológico su-
baquático, situado na Praia de Belinho, em Esposen-
de. Este achado constitui um importante conjunto 
de madeiras, de objetos de metal, concreções fer-
rosas e pelouros em pedra, tendo estes sido arroja-
dos à costa pelo mar ou mantendo-se ainda no meio 
subaquático, provenientes de um naufrágio que terá 
ocorrido há centenas de anos.
Do seu acervo, destacam-se os objetos produzidos 
em estanho, uma vez que se trata do material pre-
dominante do achado. Estes objetos foram muito 
valorizados ao longo da nossa história, pois, até à 
contemporaneidade, seriam objetos presentes no 
quotidiano de qualquer casa que fosse capaz de os 
adquirir (REDMAN, 1903, p. 8). Contudo, no con-
texto científico português, trata-se de um âmbito 
temático muito pouco explorado. Semelhante ao 
achado de Belinho, destaca-se o achado de São Ju-

lião da Barra, nos anos 90. Apesar de Portugal ter en-
riquecido com estes dois achados que contam com 
um numeroso espólio de objetos em estanho, não se 
manifestou entusiasmo suficiente para desenvolver 
esta temática no contexto científico. Note-se que 
apesar de haver muitos objetos de estanho preser-
vados de geração em geração, são escassos os ob-
jetos anteriores a 1600 (NORTH, 1999, pp. 10, 33), 
uma vez que era comum a matéria ser fundida, para 
produção de um novo objeto (GOTELIPE-MILLER, 
1990, p. 8; NORTH, 1999, pp. 10, 33), os objetos se-
rem remodelados e atualizados aos novos gostos 
e estilos (BURGESS, 1921, p. 61), ou simplesmente 
descartados (GOTELIPE-MILLER, 1990, p. 8). Nes-
te sentido, valoriza-se intensamente estes dois acha-
dos por possibilitarem o estudo de objetos intocados 
durante séculos.
Entende-se que o domínio do estanho entre os ob-
jetos do quotidiano da Época Moderna floresceu 
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extraordinariamente nos séculos XVI ao XVIII, em 
substituição da madeira, da pedra e dos materiais 
orgânicos, como o osso, uma vez que é um material 
mais higiénico (GOTELIPE-MILLER, 1990, p. 10; 
NORTH, 1999, p. 54.). Inicialmente, nas casas das 
classes mais elevadas (MASSÉ, 1910, p. 66) e, a par-
tir de meados do século XVI, chegando às famílias 
de classe inferior (MASSÉ, 1921, p. 94; GOTELIPE-
-MILLER, 1990, p. 10; NORTH, 1999, p. 27; WEINS-
TEIN, 2011, pp. 61, 76-77, 78), os objetos de estanho 
eram tidos como uma necessidade e não tanto um 
luxo (GOTELIPE-MILLER, 1990, p. 10). Mais tarde, 
a predominância do estanho retrocedeu com a proli-
feração dos objetos em cerâmica, porcelana e vidro 
(GOTELIPE-MILLER, 1990, p. 11). Naturalmente, 
os artistas destas cronologias integram, nas suas 
obras, objetos de estanho, o que nos leva a inferir o 
valor que lhes era atribuído social e antropologica-
mente, além do seu valor prático e útil. Os objetos do 
quotidiano são, também, um reflexo do seu tempo. 
Para além de espelharem a evolução da forma, das 
técnicas, dos usos e do valor que lhes era atribuído, 
traduzem o dia-a-dia de uma sociedade.
A principal ação a concretizar no funcionamento do 
estágio no Centro Interpretativo de São Lourenço 
foi inventariar uma seleção de objetos de metal, com 
especial incidência nas peças de estanho. No total, 
foram estudados 200 objetos deste metal, 14 de la-
tão e 1 de cobre.

1. OS PRATOS DE ESTANHO

Esta trata-se da tipologia mais numerosa, contando 
com 96 pratos e 90 fragmentos de prato. A partir da 
observação dos pratos completos, identifica-se duas 
categorias formais. A mais comum corresponde a 
pratos fundos ou semifundos, em ônfalo, com uma 
aba larga ou ultralarga e de bordo dobrado. Indepen-
dentemente das variações na profundidade do prato 
e na largura da aba, visualmente entende-se como 
uma tipologia formal, denominada na língua inglesa 
como «broad rimmed pewter» (WEINSTEIN, 2011: 
62). Encontra-se exposta na imagem 1. A segunda 
categoria corresponde a pratos rasos, sem profundi-
dade, de aba semilarga e de bordo em aro, represen-
tada na imagem 2.
Após o reconhecimento das formas, foi necessário 
procurar compreendê-las no domínio formal, téc-
nico e funcional. Relativamente às técnicas de pro-
dução, compreende-se que um molde daria forma 

ao metal (REDMAN, 1903, p. 10; GOTELIPE-MI-
LLER, 1990, pp. 11, 13; ROBERTS, 2013, p. 19). De-
pois, o objeto seria trabalhado com o martelo, para 
dar profundidade ao prato (REDMAN, 1903, p. 10; 
GOTELIPE-MILLER, 1990, pp. 11, 13; ROBERTS, 
2013, p. 19). Os moldes seriam, geralmente, feitos de 
bronze, material preferido devido à sua durabilidade 
(GOTELIPE-MILLER, 1990, p. 13), a partir do início 
do século XV (NORTH, 1999, p. 12; WEINSTEIN, 
2011, p. 44). Anteriormente, os moldes mais durá-
veis seriam de pedra ou terracota (NORTH, 1999, p. 
12; SOUSA, 2010, p. 274; WEINSTEIN, 2011, p. 44). 
Para além destes, existiam temporários e, por isso, 
mais económicos, feitos de madeira, de terracota, 
de arenito ou de gesso (NORTH, 1999, p. 12; SOUSA, 
2010, p. 274; WEINSTEIN, 2011, p. 44). O resultado 
seria visualmente muito idêntico ao de um objeto de 
prata, bem como o respetivo procedimento
Após a compreensão dos métodos de produção des-
tes objetos, surge a primeira reflexão que relaciona 
o fabrico dos pratos com a sua forma, explícita na 
seguinte citação. «Surviving inventories show that 
these bronze moulds were the most valuable items 
in the workshop. It is clear that once an investment 
had been made in such moulds, there was no incen-
tive to change a design. […] This is why pewter sha-
pes became so traditional, continuing in production 
over many years.» (NORTH, 1999: 12)
Compreende-se que, sobrevivendo um molde du-
rante vários anos, também sobrevive a forma que 
este estrutura. O mesmo se verifica noutras artes do 
metal, como a joalharia. Para além deste entendi-
mento, é necessário reconhecer que um molde não 
estaria limitado a uma só oficina. Os moldes pode-
riam ser emprestados ou copiados e, por isso, parti-
lhados por diferentes locais de produção (MASSÉ, 
1915, p. 293; GOTELIPE-MILLER, 1990, p. 17; SOU-
SA, 2010, p. 511). Neste sentido, compreende-se que 
este sistema de partilha e de distribuição de moldes 
favorece a divulgação e a sobrevivência das formas, 
podendo estas prolongar-se por vários anos.
Relativamente à evolução formal dos pratos mo-
dernos, reconhece-se que diferentes autores con-
cordam nas balizas temporais que têm vindo a ser 
construídas. Parece consistente dizer que a catego-
ria exemplificada na imagem 1 se enquadra nos sé-
culos XVI e XVII (RAYMOND, 1949b, p. 111; BORN-
TRAEGER, 1950, p. 146), ou especificando como 
Weinstein, entre 1530 e 1670 (WEINSTEIN, 2011, 
pp. 62, 73, 80). Contudo, North menciona dois pra-
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tos semelhantes produzidos aproximadamente em 
1400 (NORTH, 1999, p. 54). Tal facto propõe a exis-
tência desta forma anterior à datação supracitada. 
Relativamente à tipologia formal exposta na ima-
gem 2, lê-se que esta predomina, a partir do último 
quartel do século XVII, especificamente após 1670 
(RAYMOND, 1949b, p. 111; BORNTRAEGER, 1950, 
p. 146; WEINSTEIN, 2011, p. 80).
Neste ponto, confrontamo-nos com o primeiro im-
passe no processo de datação dos pratos achados 
em Belinho. Como poderá uma parte do achado ser 
datada entre 1530 e 1670 e uma outra ser datada 
posteriormente a 1670, quando todos eles são trans-
portados por uma mesma embarcação e, por isso, 
paradoxalmente estarem todos eles no mesmo lugar 
e ao mesmo tempo? A autora Brigadier enumera ce-
nários que possam justificar uma forma continuar a 
existir fora do seu tempo dominante. Primeiramen-
te, afirma que alguns objetos poderiam ser utiliza-
dos durante meio século (BRIGADIER, 2002, pp. 
102-103). Para além disso, as preferências pessoais, 
tanto dos fabricantes como dos compradores, são 
determinantes para as formas que são produzidas 
independentemente do seu tempo (BRIGADIER, 
2002, pp. 102-103). Este entendimento enquadra a 
sua afirmação «dating unmarked pewter based on 
shape is simply impossible» (BRIGADIER, 2002: 
103). Neste seguimento, depreende-se que a sobre-
categorização das formas e a datação dogmática dos 
objetos de estanho da Época Moderna não são ade-
quadas à realidade de fabrico destes objetos, pelo 
que não é apropriado seguir escrupulosamente estas 
balizas limítrofes.
Note-se que o achado de Belinho não é a única cole-
ção de objetos que contesta a veracidade e a adequa-
ção das balizas temporais que têm vindo a ser defi-
nidas. Também os objetos achados em Punta Cana, 
tratados no relatório feito por ROBERTS (2013) e os 
objetos achados em São Julião, estudados por CAS-
TRO (2000) e BRIGADIER (2002), confirmam a so-
brevivência das formas para lá das balizas que autores 
anteriores criaram. Após a análise das três publica-
ções, conclui-se que os autores reconheceram que as 
formas dos pratos achados são tão válidas para mea-
dos do século XVI como para o início do século XVII, 
confirmando a ideia de que as formas sobrevivem ao 
longo da Idade Moderna com muita consistência.
Em segundo, pinturas e esculturas da Época Moder-
na, que incluem representações de objetos do quoti-
diano de estanho, e objetos de estanho musealizados 

também nos fazem questionar essas mesmas balizas 
temporais que limitam as características formais de 
um objeto. A seleção presente nas seguintes ima-
gens é suficiente para comprovar que recorrente-
mente vemos pratos de fundo em ônfalo posteriores 
ao século XVI, além de se reconhecer uma variedade 
de proporções para as abas, profundidade do covo e 
diâmetro dos pratos. As casas de bonecas, datadas 
dos séculos XVII e XVIII e integradas na imagem 3, 
esclarecem muito rapidamente sobre a convivência 
das formas. Nas suas cozinhas, que refletem certa-
mente as cozinhas do seu tempo, encontram-se si-
multaneamente pratos rasos ou fundos, de aba curta 
ou larga e com fundo em ônfalo ou raso.
Esclarecendo a necessidade de repensar as balizas 
temporais para já definidas, a autora Gotelipe-Miller 
afirma:

«Since the available dating schemes have been 
compiled from flatware survived in attics, or 
have been passed down through generations as 
keepsakes or “collector’s items”, it is felt that 
these are biased towards the more remarkable 
examples of pewter manufacture, and that ev-
eryday utilitarian wares are not well represent-
ed. Indeed we may see a Shift in existing dating 
horizons as more archaeological pewter is re-
covered.» (GOTELIPE-MILLER, 1990: 29).

2. AS MARCAS NOS PRATOS DE ESTANHO

Durante a investigação foram encontradas 54 mar-
cas em pratos. Contudo, havendo um elevado núme-
ro de objetos que não passaram ainda por interven-
ções de conservação e de restauro, reconhece-se que 
poderá haver mais marcas por detetar e que algumas 
poderão ser achadas somente após estas interven-
ções, à imagem do que aconteceu no achado de Pun-
ta Cana (ROBERTS, 2013, p. 5).
O reconhecimento da tipologia das marcas foi difícil, 
devido ao mau estado de conservação dos objetos e 
à irregularidade do material. Várias vezes se ques-
tionou se algum elemento seria de facto uma marca 
ou somente a textura anormal do estanho corroído, 
resultante da exposição à água do mar durante sé-
culos. Reconhecendo-se uma marca, em alguns dos 
casos foi difícil compreender a sua forma. Não obs-
tante, identificou-se duas tipologias. A mais comum 
entre o achado é o martelo coroado, totalizando 44 
marcas. A segunda marca é irreconhecível, porém 
sugere ou uma rosa coroada, como foi proposto an-
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teriormente pela equipa de investigação (ALMEIDA 
& alii, 2017, p. 83) ou uma letra capital, segundo a 
nossa observação. Totaliza somente 7 marcas, todas 
elas num mau estado de conservação.
Normalmente, a função primordial da marca é per-
mitir identificar o seu produtor e o seu contexto de 
produção, temporal e espacial. Por sua vez, tal serve 
outras intenções. Para além de permitir reconhecer 
quais os fabricantes que cumprem ou não com as 
regulamentações da produção de estanho (BELL, 
1906, p. 37), uma marca também poderá beneficiar 
o fabricante, publicitando a sua produção (MASSÉ, 
1910, p. 48). Acrescenta-se que uma marca poderá 
servir para clarificar o proprietário de um objeto, a 
sua qualidade, se este está destinado à exportação, 
entre outros propósitos.
A maior dificuldade consiste, de facto, em deter-
minar a função de uma marca. Desde já se entende 
esta realidade como extraordinariamente complexa. 
O desenho de uma marca pode ter assumido várias 
camadas de significado, sendo muito difícil categori-
zar a sua função. Para além disso, a vasta propagação 
dificulta o reconhecimento do seu contexto de pro-
dução. As marcas podiam ser transmissíveis e herda-
das e, para além disso, emprestadas (MASSÉ, 1910, 
p. 194). A acrescentar ambiguidade ao seu estudo, 
é necessário, em todos os panoramas, ter em conta 
as falsificações. Estas incluem marcas que nunca fo-
ram registadas, cópias das marcas de outrem, entre 
outros cenários. Um investigador que se centre no 
estudo das marcas vai sempre confrontar-se com 
numerosas e complexas camadas que dificultam o 
processo de associação de uma marca a um mestre.
Não obstante, vários autores refletem sobre a evo-
lução das formas das marcas ao longo do tempo, o 
que poderá esclarecer na datação de um objeto. Tal 
análise tem de estar associada ao estudo da forma 
do objeto, uma vez que a datação de uma marca nem 
sempre é coerente com a datação que o objeto mar-
cado sugere. A refundição da matéria ou a remode-
lação de uma peça (BURGESS, 1921, p. 61), através 
da adição ou eliminação de elementos, eram práti-
cas comuns, pelo que é perfeitamente possível que a 
marca presente no objeto antes da intervenção pos-
sa permanecer inalterada. Um outro risco a ter em 
conta é a de que a data, esteja ela incluída na marca 
ou marcada isoladamente noutra área do mesmo 
objeto, possa não coincidir com a data de produ-
ção do objeto, como esclarece a seguinte citação. 
«Not unfrequently a date is found to be a part of the 

maker’s mark. In such cases it would be safe to say 
that the piece must have been made within twenty 
or twenty-five years of the date given.» (REDMAN, 
1903: 56). Para além disso, acrescenta-se o facto de 
que um objeto poderia ser exportado, sem marca, e 
marcado quando chegasse ao destino, o que pode 
induzir em erro no processo de identificação do con-
texto geográfico de produção.

2.1. O martelo coroado
Dentro desta categoria, é possível encontrar marcas 
de um martelo coroado ladeado por duas letras (41 
marcas) ou encimado por uma flor de cinco pétalas 
(3 marcas). Em todos os casos identificados no acha-
do de Belinho, a marca encontra-se puncionada na 
frente da aba, perto do bordo.
Relativamente à primeira forma, as duas letras sem-
pre foram interpretadas como as iniciais do mestre 
da oficina que fabricou os objetos. No caso do acha-
do de Belinho, numa observação mais superficial, 
poder-se-ia identificar as duas letras como sendo 
um U e um C (ALMEIDA & alii, 2017, p. 84.). No en-
tanto, numa observação mais atenta, reconhece-se 
que o U tanto se assemelha à letra U num traçado 
gótico como, ao mesmo tempo, à letra Mi ou Um 
do alfabeto grego. De modo a esclarecer a questão, 
analisou-se o tamanho das várias marcas achadas e 
compreendeu-se que este varia, o que, por sua vez, 
significa que não foi uma só punção que marcou os 
40 pratos com esta marca, mas sim várias punções 
de diferentes tamanhos. Será que se trata, de facto, 
de um U com um desenho gótico? Será a letra Mi do 
alfabeto grego? Caso se verifique, qual é o seu signi-
ficado? A resposta mais natural será tratar-se da letra 
U sob um desenho gótico, principalmente tendo em 
conta a cronologia de produção.
A opção por criar uma marca que inclua um marte-
lo é justificável pelo facto de este se tratar de um dos 
instrumentos mais importantes no trabalho de metal 
(MASSÉ, 1915, p. 117). Apesar de não se saber espe-
cificar o seu tempo de origem, afirma‑se que «the 
early marks were hammers and crowned hammers 
like in the early French and Flemish pewtering re-
gions» (GADD, 1999: 8). Para além destas regiões, 
a marca do martelo surge também em Inglaterra, na 
Escócia, na Alemanha e na Suíça (HINTZE, 1921b, p. 
18; HINTZE, 1931, pp. 301, 335, 375, 385, 388, 413, 414; 
HAGNAUER, 1948, p. 57; GADD, 1999, p. 8; WEINS-
TEIN, 2011, pp. 24, 140). Neste sentido, questiona‑se: 
como datar uma forma que existiu durante tantos 
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séculos? Como reconhecer o seu local de produção 
quando a sua propagação é tão ampla?
Quanto à sua datação, por comparação com marcas 
estudadas por outros autores, reconhece-se uma 
semelhança formal com uma marca datada do sé-
culo XVI, outra de meados do mesmo século e uma 
última datada de 1638. Neste sentido, sugere-se a 
hipótese de a marca do achado de Belinho datar do 
século XVI e primeira metade do século XVII. Quan-
to ao seu contexto geográfico, as marcas expostas 
na imagem acima são provenientes de Inglaterra, 
França, Países Baixos, Alemanha e Suíça, pelo que 
dificilmente se compreenderá em que contexto se 
enquadra a marca do achado de Belinho.
Quanto à sua função, questiona-se se originalmen-
te não se trataria da marca de uma guilda inglesa 
(WEINSTEIN, 2011, pp. 45, 120, 135, 143, 166) e se, 
somente mais tarde, lhe foi atribuído o valor de mar-
ca de qualidade. Também se levantou a hipótese de 
se tratar de uma marca de cidade ou de região dedi-
cada ao trabalho em estanho, sugestão proposta por 
HAGNAUER (1948: 57).

2.2. A rosa coroada? Ou a letra capital?
A segunda marca reconhecida é de difícil interpreta-
ção. A proposta feita anteriormente é que se trate de 
uma rosa coroada, marca muito comum no estanho 
da Idade Moderna. Contudo, devido ao elevado ní-
vel de degradação de todos os exemplares achados, 
não se pode afirmá-lo com a devida certeza. Igual-
mente possível é a hipótese de se tratar de uma letra 
capital. Em todos os casos, a marca encontra-se pun-
cionada no reverso da aba, ao contrário das marcas 
do martelo coroado analisadas anteriormente.
Após o levantamento de marcas rosa coroada com-
preende-se que a estilização mais comum não se as-
semelha à composição formal da marca achada em 
Belinho. Comummente, a marca possui uma compo-
sição circular, enquanto que, no achado de Belinho, 
tal não ocorre. De qualquer modo, procurou-se saber 
mais sobre a marca rosa coroada. É comum esta ser 
interpretada como uma marca de qualidade (RED-
MAN, 1903, p. 24; GADD, 1999, p. 8). Contudo, esta 
afirmação ainda é alvo de muita discussão. Alguns 
estudiosos defendem que a rosa coroada seria uma 
marca de exportação inglesa (REDMAN, 1903, p. 14; 
WEINSTEIN, 2011, p. 160), copiada, posteriormen-
te, pelos países do Norte da Europa enquanto marca 
de qualidade (MASSÉ, 1910, p. 193; MASSÉ, 1921, pp. 
140-141). Dois autores mencionam que a primeira 

aparição da marca rosa coroada data de 1523, na An-
tuérpia, atuando como marca de qualidade (GADD, 
1999, p. 8; WEINSTEIN, 2011, p. 191). A partir daí, 
tornou-se uma marca de exportação para os obje-
tos de estanho londrinos, talvez a favor da vontade 
dos importadores e mercadores emigrantes (GADD, 
1999, p. 8). De facto, não é claro qual dos dois valores 
terá sido associado primeiro à marca rosa coroada. 
Contudo, um objeto marcado com esta seria tido 
como de qualidade, uma vez que a marca rosa coroa-
da ou significava qualidade ou que era de exportação 
inglesa. Sendo que Inglaterra foi o maior produtor e 
exportador europeu, durante a Idade Moderna, os 
seus produtos eram muito procurados.
Acrescenta-se, ainda, a hipótese de Weinstein, que 
diferencia a rosa coroada ladeada pelas iniciais do 
monarca como uma marca de exportação inglesa; a 
rosa coroada ladeada pelas iniciais do autor do obje-
to como uma marca pessoal do produtor; e, por fim, 
a rosa coroada isolada como uma marca de qualida-
de (WEINSTEIN, 2011, p. 187).
A proposta de a marca de Belinho corresponder a 
uma letra capital surgiu na sequência da identifica-
ção de uma marca correspondente a um H, no in-
ventário NEISH, RICKETTS (2018, p. 30). Esta está 
marcada num prato inglês datado de 1490 a 1530.  
A aproximação formal é notória. Infelizmente, ainda 
não foi possível avançar mais com a hipótese, pois 
trata-se de uma semelhança formal única.

3. AS ESCUDELAS DE ESTANHO

Na seleção em estudo, identificaram-se três escu-
delas de estanho. A função mais antiga conhecida 
para esta tipologia é a de servir comida semilíquida 
como caldos, sopas e papas (HAYWARD, MARS-
DEN, 2015, pp. 10, 11). Contudo, a escudela servia 
muitos outros propósitos. Nas palavras de MICAHE-
LIS (1949a: 23), «It is probably quite true to say that 
porringers were, at times, used for all the purposes 
indicated by their various appellations».
Partindo da metodologia aplicada no estudo de Hay-
ward e Marsden, compreende-se que a análise for-
mal desta tipologia está muito compartimentada. Os 
elementos de análise são o fundo do covo, as paredes 
deste, as asas e, por fim, os brackets. Os brackets são 
um elemento estrutural que reforça o ponto de liga-
ção entre as asas e o covo do objeto, encontrando-se 
por baixo das asas. Neste sentido, reconhece-se que 
uma das escudelas estudadas possui um covo de fun-
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do em ônfalo de categoria bossed (vide HAYWARD, 
MARSDEN, 2016, p. 8), de paredes curvas e duas 
abas de cinco lóbulos. A segunda possui um covo 
de fundo em ônfalo de categoria domed (vide HAY-
WARD, MARSDEN, 2016, p. 8), de paredes curvas e 
duas abas de três lóbulos, uma delas incompleta. Por 
fim, na terceira escudela, gravemente deformada 
devido a críticas alterações estruturais, reconhece-
-se meramente as duas abas de três lóbulos, sendo a 
tipologia do covo irreconhecível.
Relativamente à técnica de produção desta tipologia 
de objetos, o fabrico do covo é semelhante ao fabrico 
dos pratos, desenvolvido no ponto anterior, pois este 
é estruturado através da moldagem. A produção de 
uma escudela particulariza-se pelo acrescento das 
asas ao covo. Apesar de ser possível, a partir de um 
só molde, estruturar uma escudela com asas, este 
processo de fabrico é muito mais raro (HAYWARD, 
MARSDEN, 2015: 8). De facto, o normal seria produ-
zir, de forma independente, as asas e o covo e, mais 
tarde, soldá-los (HAYWARD, MARSDEN, 2015, p. 9).
Tendo em consideração a informação recolhida 
valida-se a hipótese de que as três escudelas acha-
das em Belinho terem sido produzidas entre meados 
do século XV e meados do século XVII. No entanto, 
retomam-se as reflexões sobre a sobrecategorização 
das formas e o consequente dogmatismo dos siste-
mas de datação construídos feitas no ponto 1. Nova-
mente, verifica-se que a seguinte seleção nos obriga 
a questionar as balizas temporais para já definidas.
O facto de haver pouco conhecimento sobre escude-
las de estanho cria uma dependência muito grande 
num reduzido núcleo de autores e publicações. Daí 
que não se consiga confrontar diferentes realidades 
do estudo das escudelas de estanho modernas. Nes-
te sentido, reconhece-se a necessidade de desenvol-
ver o tema, a partir da observação de uma maior e 
mais variada seleção de objetos.

4. A COLHER DE ESTANHO

Na seleção em estudo, inclui-se uma colher e um 
fragmento de colher, correspondente a uma concha. 
Socialmente, a colher era um objeto com um trato 
muito específico. Ao contrário do restante serviço de 
mesa, era comum cada convidado levar a sua própria 
e individual colher (WEINSTEIN, 2011, p. 53). Ao co-
mer, as colheres podiam servir dois propósitos. Em 
primeiro lugar, levariam a comida à boca, quando 
esta se tratasse de uma comida líquida ou semilíqui-

da como sopas, caldos ou papas (NORTH, 1999, p. 
39; WEINSTEIN, 2011, pp. 61, 218). Caso se tratasse 
de comida sólida, a colher apoiaria a comida a ser 
cortada com a faca (WEINSTEIN, 2011, pp. 61, 73, 
104), função idêntica à do garfo adotado a partir do 
século XV (WEINSTEIN, 2011, p. 104), mas mais di-
vulgado no século XVII (WEINSTEIN, 2011, p. 61).
Percebe-se que os dois objetos apresentados são 
formalmente distintos. O fragmento de colher pos-
sui uma concha de menor largura do que a concha 
da colher completa. Apesar disso, ambas as conchas 
são consideradas em forma de figo. Relativamente à 
haste sobrevivente, é mais plana perto da concha e, 
ao longo do comprimento até ao remate, vai toman-
do uma forma quadrilátera de arestas arredondadas. 
O remate da haste é uma esfera apontada na extre-
midade superior.
Considerando a informação conseguida através da 
leitura da bibliografia, compreende-se que os ele-
mentos de análise de uma colher concentram-se na 
concha, na haste e no seu remate e, a partir do iní-
cio do século XVII, a «rat-tail» (WADLEY, 1985: 31). 
Esta trata-se de uma língua, que pode ser interpreta-
da como uma extensão da haste para a concha, que 
serviria para reforçar o arranque da haste, para estru-
turalmente melhor suportar o peso da concha (WAD-
LEY, 1985, p. 31).
Entende-se que é consensual entre os diferentes au-
tores que a evolução formal da colher em estanho 
é muito semelhante à da colher em prata (MASSÉ, 
1910, p. 174; MASSÉ, 1921, p. 17; HOMER, 1980, p. 
14), uma vez que seria natural os fabricantes procu-
rarem satisfazer a procura por uma nova forma, in-
dependentemente do material. A evolução formal da 
colher poderá ser justificada no método de produção 
da colher. A partir de um molde, cria-se a sua forma 
(MASSÉ, 1910, p. 58). Depois de moldada, a colher 
seria martelada (PRICE, 1908, p. 16; MASSÉ, 1915, p. 
208; MASSÉ, 1921, p. 105).
Novamente, reflete-se acerca da discriminação em 
tipologias separadas pelas diferenças formais. Pri-
ce categoriza mais de 30 tipologias. Contudo, mais 
uma vez, questiona-se esta tendência para a sobre-
categorização das formas.
Analisando a imagem acima, verifica-se que os obje-
tos musealizados corroboram a categorização defi-
nida pelos autores, excetuando duas características 
que fogem à datação por eles definida. Ao contrário 
do que tem sido dito, o remate esférico sobrevive 
após a viragem para o século XVI e o aparecimen-
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to do rat-tail é anterior ao século XVII. Apesar de a 
informação bibliográfica ser corroborada pelos obje-
tos levantados, esta informação pode, mesmo assim, 
não ser válida. Um conjunto de cenários justifica o 
facto de não terem sido encontradas mais colheres 
formalmente semelhantes àquelas em estudo. Entre 
eles, o descarte de objetos; a refundição destes, para 
aproveitamento do metal, criação de novas peças e a 
remodelação de objetos. Para além disso, é essencial 
ter em conta que não é possível encontrar um núme-
ro tão elevado de colheres musealizadas comparati-
vamente aos restantes objetos.
Neste sentido, enfatiza-se que não se deve partir de 
uma pequena seleção de peças musealizadas para 
datar a evolução formal dos objetos, sem ter em con-
sideração os variados e muito comuns cenários que 
justifiquem o desaparecimento de uma tipologia for-
mal a partir de um determinado período.

5. O BACIO DE ESTANHO

Na seleção em estudo, integra-se um objeto classi-
ficado como um bacio. De facto, reconhece-se que 
esta identificação é provável, uma vez que foram 
achados objetos formalmente muito semelhantes. 
Contudo, tendo em conta a sua dimensão, também 
se reconhece a hipótese de se tratar de uma caneca 
ou de um jarro. Devido ao seu estado de degradação, 
a tipologia não é facilmente reconhecível.
Após se reconhecer que não existe bibliografia es-
pecífica sobre bacios, as únicas fontes para o estudo 
deste objeto foram representações imagéticas de 
objetos semelhantes e bacios musealizados formal-
mente próximos.
Novamente, o levantamento imagético comprova 
a existência de várias formas muito idênticas, ao 
longo de vários séculos, com exemplares desde o sé-
culo XVI até ao XVIII. Esta forma possui um corpo 
oco, semelhante a um jarro, com uma ou duas asas. 
Compreende-se que, tratando-se esta de uma forma 
muito funcional, não houve necessidade de a alte-
rar consideravelmente. Independentemente disso, 
reconhece-se algumas variantes estruturais e for-
mais. Exemplificando, é possível encontrar bacios 
modernos com tampa, com uma ou duas asas, mais 
ou menos onduladas, num alargado leque material 
que inclui cerâmica e outros metais.
Infelizmente, uma vez que se trata de um objeto mui-
to mundano, não lhe deverá ter sido atribuída muita 
importância ou atenção. Tratar-se-ia de um objeto 

facilmente descartado, o que contribuiu para a sobre-
vivência de menos exemplares musealizados. Para 
além disso, por parte dos próprios equipamentos cul-
turais, poderá não ser um objeto muito privilegiado, 
levando a que seja mais difícil conseguir acesso a in-
formação sobre esta tipologia.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Face à falta de publicações científicas portuguesas 
centradas na questão, a bibliografia estrangeira, es-
pecialmente inglesa, é fundamental para colmatar 
as lacunas que envolvem o tema em análise tema. 
A Inglaterra é o país que mais produz e divulga in-
formação científica sobre objetos de estanho. Para 
além disso, valorizou-se publicações sobre achados 
de espólios de objetos de estanho, naufragados ou 
escavados. Duas destas publicações tratam o achado 
português de São Julião da Barra. Naturalmente, as 
publicações da equipa de investigação sobre o acha-
do de Belinho foram fundamentais para compreen-
são da informação já produzida sobre a coleção em 
estudo. Note-se que o seu âmbito não se particulari-
za nos objetos de estanho, abordando, de forma mais 
geral, a totalidade das tipologias e dos materiais do 
achado de Belinho, sob a perspetiva da Arqueologia. 
Neste sentido, o contributo de uma perspetiva da 
História da Arte, dos Estudos Patrimoniais e da Cul-
tura Visual é inovadora.
Privilegiando estas três perspetivas, a primeira fase 
metodológica consistiu na observação dos objetos 
em estudo e na análise da bibliografia levantada, de 
objetos musealizados e de representações de objetos 
formalmente semelhantes às peças em estudo. Numa 
segunda fase, confrontou-se estas quatro esferas de 
informação recolhida. Desta maneira, cumpriu-se 
os principais objetivos da investigação: compreender 
este conjunto de objetos patrimoniais, incluindo uma 
perspetiva da História da Arte, dos Estudos Patrimo-
niais e da Cultura Visual; criar um alicerce para uma 
futura divulgação dos objetos; reconhecer a impor-
tância deste achado e, por fim, promover o seu reco-
nhecimento por parte da comunidade.
Face ao que foi apresentado ao longo do presente 
texto, reconhece-se a inadaptação das balizas tem-
porais para já criadas, sustentadas sob preconceitos 
dogmáticos relativos às características formais dos 
objetos. Em segundo, confronta-se a inadequação 
da informação conseguida através do estudo de uma 
pequena seleção de objetos, sem ter em considera-
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ção os vários cenários que justifiquem o desapareci-
mento de objetos e, consequentemente, de uma cer-
ta característica formal e os cenários que justifiquem 
a sobrevivência de uma forma para lá do seu tempo 
dominante. Nesse sentido, evidencia-se a necessi-
dade por criar novos alicerces teóricos para o estudo 
dos objetos de estanho. Por fim, reconhece-se como 
essencial avançar no estudo das marcas de estanho, 
cultivando uma mais imediata e mais acessível par-
tilha de informação.
Conclui-se que o presente tema apresenta um gran-
de potencial e possui um leque de tópicos ainda into-
cados, à escala nacional e internacional. Entre estes 
enumera-se a produção e importação de objetos de 
estanho em Portugal (ZELLER, 1985; BRIGADIER, 
2002); o comércio deste tipo de objetos (HORNSBY, 
1981, P. 141), incluindo a relação entre a sua produ-
ção, venda, transporte, exportação e importação; a 
compreensão da produção de objetos de estanho a 
partir da análise do espaço físico das oficinas que os 
produziam (EGAN, 1996, p. 83) e, por fim, o lugar da 
mulher na produção de estanho (MASSÉ, 1910, pp. 
53-54). Muitas poucas considerações foram feitas re-
lativamente aos temas citados.
Especificamente no caso do achado de Belinho, re-
comenda-se fazer uma análise química dos objetos 
achados, para melhor compreensão do seu contexto 
geográfico de produção (WEINSTEIN, 2011, p. 24); 
fazer uma limpeza de todos os objetos, pois, devido 
ao seu mau estado de conservação, algumas marcas 
poderão estar invisíveis (ROBERTS, 2013, p. 5). Rela-
tivamente a formas de divulgação do achado, consi-
dera-se o modelo de reconstrução e de recriação di-
gitais em 3D, utilizado na musealização dos achados 
do Mary Rose e do Vasa, inspiradores.
Por fim, recordando as contingências atuais que a 
temática apresenta, reconhece-se que não foi obje-
tivo do presente trabalho apresentar respostas, mas 
questionar o conhecimento para já divulgado e con-
frontar diferentes realidades, a fim de se sustentar 
um futuro desenvolvimento do tema.
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Imagem 1 e 2 – Fotografias dos objetos ME.ARQ.SUB.0089 e ME.ARQ.SUB.0074, respetivamente. Diâmetro máximo (res-
petivamente): 24 e 22 cm; diâmetro interno (respetivamente): 13 e 14.6 cm; Largura da aba (respetivamente): 5.3 e 3.5 cm; peso 
(respetivamente): 620 e 475 g. Números de inventário fotográfico: ME.ARQ.SUB.0089.IM (1) e ME.ARQ.SUB.0074.IM (1). 
Fonte: fotografias da autora.
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Imagem 3 – Esquema com o levantamento de objetos e de representações de objetos formalmente semelhantes aos pratos em 
estudo, do século XV até ao século XIX. Fonte: elaboração da autora, na plataforma em-linha miro.

Imagem 6 – Esquema com o levantamento de representações de marcas do martelo coroado. Fonte: elaboração da autora, na 
plataforma em-linha miro.

Imagem 4 e 5 – Pormenor de fotografias dos objetos ME.ARQ.SUB.0074 e ME.ARQ.SUB.0009, respetivamente. Comprimento 
da marca (respetivamente): 9 mm e 16 mm; largura da marca (respetivamente): 5 mm e 11 mm. Número de inventário fotográ-
fico: ME.ARQ.SUB.0074.IM (10) e ME.ARQ.SUB.0009.IM (8). Fonte: fotografias da autora.
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Imagem 9 – Esquema com o levantamento de representações de marcas da rosa coroada. Fonte: elaboração da autora, na pla-
taforma em-linha miro.

Imagem 7 e 8 – Pormenor de fotografias dos objetos ME.ARQ.SUB.0188 e ME.ARQ.SUB.0091, respetivamente. Comprimento 
da marca (respetivamente): 8 mm e 8mm; largura da marca (respetivamente): 8mm e 7mm. Número de inventário fotográfico: 
ME.ARQ.SUB.0188.IM (6) e ME.ARQ.SUB.0091.IM (12). Fonte: fotografias da autora.

Imagem 10 e 11 – Fotografia dos objetos ME.ARQ.SUB.0006 e ME.ARQ.SUB.0337, respetivamente. Diâmetro do covo (respe-
tivamente): 14.4 cm e 16.5 cm; largura da aba (respetivamente): 6 cm e 3 cm; peso (respetivamente): 366 g e 416 g. Número de 
inventário fotográfico: ME.ARQ.SUB.0006.IM (10) e ME.ARQ.SUB.0337.IM (13). Fonte: fotografias da autora.



1250

Imagem 12 – Esquema com o levantamento de objetos musealizados e de imagens com representações de objetos formalmente 
semelhantes às escudelas em estudo. Fonte: elaboração da autora, na plataforma em-linha miro.

Imagem 15 – Esquema com o levantamento de objetos musealizados e de imagens com representações de objetos formalmente 
semelhantes à colher em estudo. Fonte: elaboração da autora, na plataforma em-linha miro.

Imagem 13 e 14 – Fotografias dos objetos ME.ARQ.SUB.0717 e ME.ARQ.SUB.0715, respetivamente. Comprimento da colher: 15 
cm; comprimento da concha (respetivamente): 6 cm e 6.2 cm; largura da concha (respetivamente): 6.5 cm e 5 cm; comprimento 
da haste e do remate: 9 cm; peso (respetivamente): 27 g e 21g. Número de inventário fotográfico: ME.ARQ.SUB.0717.IM (6) e 
ME.ARQ.SUB.0715.IM (7). Fonte: fotografias da autora.
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Imagem 16 – Fotografia do objeto ME.ARQ.SUB.0347. Altura: 14.5 cm; Comprimento da aba: 
14.7 cm; peso do bacio: 1163 g; peso da asa: 152 g. Número de inventário fotográfico: ME.ARQ.
SUB.0347.IM (4). Fonte: fotografia da autora.

Imagem 17 – Esquema com o levantamento de objetos musealizados e de imagens com representações de objetos formalmente 
semelhantes ao bacio estudo. Fonte: Elaboração da autora, na plataforma em-linha miro.



Apoio Institucional:

 UI&D 

UIDB/0046/2020 




